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Ano I - 
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Tabela 1 – Brasil, Nordeste e Unidades Federativas
atividade econômica  

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do CAGED.
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Admitidos

 Bahia

 Ceará

 Maranhão

 Rio Grande do Norte

 Sergipe

 Piauí

 Alagoas

 Paraíba

 Pernambuco

Nordeste 167.012

Brasil 1.284.498

Área Geográfica
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Admitidos Desligados Saldos (%) Admitidos Desligados

48.484 42.937 5.547 0,34 574.337 570.004

34.890 33.237 1.653 0,15 384.344 378.491

11.666 12.252 -586 -0,13 148.796 146.125

11.680 12.319 -639 -0,15 143.329 140.710

6.944 7.732 -788 -0,28 84.988 86.158

6.562 7.503 -941 -0,33 94.205 90.588

7.663 9.852 -2.189 -0,63 109.210 113.227

9.695 12.950 -3.255 -0,82 116.992 117.472

29.428 34.265 -4.837 -0,39 391.117 390.932

167.012 173.047 -6.035 -0,10 2.047.318 2.033.707

1.284.498 1.206.676 77.822 0,21 14.710.227 14.626.688

Janeiro de 2018 Últimos Doze Meses (Fev/17 a Jan/18)
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Desligados Saldos (%)

570.004 4.333 0,26

378.491 5.853 0,52

146.125 2.671 0,59

140.710 2.619 0,63

86.158 -1.170 -0,41

90.588 3.617 1,29

113.227 -4.017 -1,14

117.472 -480 -0,12

390.932 185 0,02

2.033.707 13.611 0,22

14.626.688 83.539 0,22

Últimos Doze Meses (Fev/17 a Jan/18)


